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Comunicado SNQTB/SIB n.º 23 • 26 de maio de 2022 
 
 

DGERT: CONFIRMAM-SE OS DANOS IRREPARÁVEIS DE 
CEDÊNCIAS FORA DE TEMPO E DA AUSÊNCIA DE VONTADE 

 DE TERCEIROS DE LUTAR PELOS DIREITOS DOS BANCÁRIOS 
 

Na informação prestada ao SNQTB e SIB, a Direção-Geral do Emprego e Relações de Trabalho 
(DGERT), no âmbito do processo de mediação em curso, propôs uma atualização de 0,5% da 
tabela pecuniária, de pensões e cláusulas pecuniárias para 2021 com efeitos retroativos a janeiro 
de 2021. 

Infelizmente, apesar dos nossos melhores esforços, foi impossível de reverter, ou mesmo de 
limitar, os impactos negativos para todos os trabalhadores bancários das cedências extemporâneas 
de terceiros. 

É certo que a decisão de SNQTB e SIB de avançar para a mediação levou as Instituições de Crédito 
a subir a sua proposta de 0,4% para 0,5%, mas isso não nos serve de conforto. É pouco, 
demasiado pouco, tendo em conta a inflação registada em 2021, de 1,3%, e os excelentes 
resultados da esmagadora maioria da Banca. 

Era absolutamente crucial que todas as estruturas defensoras dos direitos dos trabalhadores 
bancários tivessem persistido numa frente única em defesa de uma justa atualização da tabela 
pecuniária, de pensões e cláusulas pecuniárias para 2021. Assim não aconteceu, infelizmente, com 
irreversíveis prejuízos para todos. 

Tudo somado, SNQTB e SIB tudo fizeram para salvaguardar os interesses de todos os 
trabalhadores bancários, não restando agora mais espaço para prosseguir relativamente a 2021. 

Face ao exposto, estes Sindicatos informaram a DGERT da sua aceitação da proposta apresentada. 

Para a História ficam as ações de terceiros, as cedências fora de tempo, a pouca vontade de lutar 
e a mal disfarçada vontade de ceder, indo por essa via ao encontro dos interesses, não dos 
trabalhadores bancários, mas de acionistas e administradores das Instituições de Crédito. 

SNQTB e SIB saem deste processo conscientes de que esgotaram todas as etapas e todos os 
mecanismos realisticamente exequíveis que estavam ao seu alcance. 

Lisboa, 26 de maio de 2022. 

 
As Direções dos Sindicatos 

 


